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PORTO 43 DE JANEIRO. 


ABERTURA DO PARLAMENTO. 


E 


Asmuv-se o Parlamento, e em bôda 
hora seja, para proveito do paiz ;; que 
| tem tudo a esperar de seus' represen- 
ines + quando estes despidos de af- 
feições ou antipathias pessoaes, se con- 
— vençam da nobre missão que lhes está 
“confiada, ) ) 
Para os homens que nutrem a pa- 
“Ariotica esperança de vêr -erguer-se o 
paiz pela satisfação das exigências que 
lle reclama, o desenvolvimento dos 
“interesses economicos, é o tudo, e é 
“para esse desenvolvimento que voltam 
“as suas vistas, aguardando que a ses- 
são de 1855 marque uma epocha de 
realidade , e corresponda: á expecta- 
tiva. 

Salario para as classes: necessita- 
das, obtido pela preserverança e au- 
nento dos trabalhos da viação pu- 
lica, que, alem d'aquelle beneficio 
o=de levantar povoações, estender 


cultura, facilitar o concurso aos 
ercados internos, o habilitar 4 ox" 


portação. 
E Favor á agricultura pelos Tegula- 
“mentos: que tendara: à divisibilidade 
re! cultivação da terra, e pela creação 
e estabelecimentos que possam” for- 
mecer vanlajosamente capitaes à pro- 
riedade,, n 
Amparo a todas as industrias pelo 
“estudo de sua posição, e harmonia 
= reciprocidade de interesses. 
* Protecção ao commercio pela ru- 
ptura das peas com que ainda lucta, 
“e pelo caminhar, rasoavel nos princi- 
pios de liberdade, aos, quaes 0. pro- 
“gresso da epocha: vai por toda a par- 
e prestando homenagem. , 
Eis-ahi um programma que não 
sa de um conjuncto de idéas tri- 
viaes, porque. estão, no pensamento de 
todos , porque tódos/ as: querem reali- 
sadas, mas que para essa realisação 


carece de todas as sinceras influen- 
cias dos diversos poderes do Estado. 

| O paiz começa agora, para assim 
dizer, o infantado da sua vida eco- 
nomica. Perdido tanto tempo em lu- 
ctas estereis é fratricidas, é mister que 
por uma vez nos convençamos que não 
seremos nação em quanto não sacri- 
ficarmos nossos preconceitos particu- 
lares no altar do bem commum, 
tratarmos de nossa definitiva organi- 
sação , procurando resolver com pla- 
cidez 'e consciencia, os importantissi- 
mos problemas que: temos diante de 
nós. 

Já é muito o ter-se começado, e 
haver-se conseguido que o espirito do 
povo se convença da utilidade em con- 
tribuir para os melhoramentos publi- 
ços, e achar-se nos capitaes a bda 
vontade de concorrer para a realisa- 
ção d'esses melhoramentos. Não resta 
senão utilisar as bôas disposições do 
paiz; pelo acertado tino da direcção. 

essa a tarefa do governo e das cór- 
tes; tarefa que se é ardua por exigir 
muita dedicação, e por serem mui- 


tos os objectos que a um tempo se 
Uprostrtatr, S aU MESNU tempo sua- 


ve pelos excelentes elementos que O 
paiz offerece; porque elle a agradece ; 
e porque finalmente não exige senão 
o aproveitamento do tempo, e o que 
humanamente possa e: dêva fazer-se. 

Alguns “projectos apparecidos na 
sessão do anno passado, precizam 
ser discutidos e convertidos em lei. 
A dificil questão. das subsistencias, 
carece de quanto antes ser tratada , 
porque vai nella o interesse immedia- 
to de todos"os' portuguezes. O orça- 
mento é força que se habitue ás pri- 
meiras discussões da Camara, e que 
não, passe com a  costumada presteza, 
porque é do interesse dos contribuin- 
tes que seus procuradores analysem 
e deixem Dem justificada a despesa do 
Estado. 

Todos os deputados - tem obriga- 
ção de entrar no parlamento guiados 


PP Zqthxéees 


só pelo interesse geral do paiz, ao 
qual devem subordinar as pretenções 
de localidade. Mas quando o, interes- 
se local está de tal modo ligado ao 
commum, que promover um é desen- 
volver o outro, então o deputado de- 
ve-se inteiramente ás pretenções lo- 
caes, 
Avançamos esta asserção, porque 
O Porto e o paiz exigem no seu pro- 
veito reciproco, que os deputados da 
nação, e na especialidade os que re- 
presentam esta cidade, não se ergam 
das cadeiras para voltar a casa, sem 
que fique resolvido o modo. de me- 
lhorar a barra do Porto. Saiba-se por 
uma vez que este melhoramento, que 
não póde deixar de reputar-se nacio- 
nal, vai em breve começar-se. Não 
se feche mais outra sessão sobre as 
tantas que a antecederam, sem que 
uma das principaes necessidades do 
paiz seja satisfeita. 
uma especialidade que o Porto 
pede ao Parlamento, mas uma espe- 
cialidade rodeada de tantas conside- 
rações em vantagem de todo o paiz, 


que desne 1 jus- 
cessario, é encarecer ou jus 


ÚIUUI d SUO LEI 


Vejam os deputados pelo Porto o 
que se ha feito sobre a barra da se- 
gunda capital do reino, e não per- 
cam. insistencias, e exforços para, que 
possamos vêr ainda em nossos dias 
o que tantos annos'tem pedido em 
vão. 


DO MELHORAMENTO DOS REBANHOS. 


Tratando-se de gados, ninguem ignora 
nos paizes estrangeiros que ha grande dif- 
ferença nas raças, em relação; á utilidade 
do proprietario. Sendo as despezas da con- 
servação as mesmas, póde comtudo, o va- 
lor dos productos animaes: fazer uma difte- 
rença no duplo. — Daqui vem o grande 
esmero com que se escolhem e tratam as 
sementes ; e assim se explica 'o motivo por 
que ha quem dê por um galo 5,000: rea- 
les; por um carneiro 2,000, por um tou- 
ro 200,000, e por 'um cavallo 700,000. 
Julgam, e com razão, que os pais de- 
pendem quasi na sua totalidade da quali- 
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dade das descendencias 
embolso de algum dinheiro feito a tempo, 
póde melhorar-se um gado; e que, entre 
as despezas feitas nesta classe de melhora- 
mentos, e o rendimento que resulta del- 
les, em favor de Quem as faz, ha uma 
desproporção geometrica , não devendo re- 
pulir-se economica, porem mau calculo 

mesquinhez e ruina. Por tal motivo não 
ha sacrificio que não façam, para obterem 
boas raças , nem experiencia que não in- 
tentem, no que diz respeito ao encrusa- 
mento das raças. Sabido é que na Arabia 
se estima tanto a pureza: das egoas, que 
quem as quer vender, apresenta sempre 
uma especio de arvore genealogica, com- 
petentemente authorisada , para acreditar a 
antiguissima descendencia do animal. To- 
dos sabem as qualificações de pureza de 
sangue, € meio sangue etc. , que se dão 
em Inglaterra aos cavalos, para lhes a 
ciar devidamente as qualidades caracteri 
ticas. — Relativamente ao gado lanar, todas 
às rezes teem, como nome appellativo, o do 
rebanho de que procedem, ou o do reba- 
nho a que pertencem. 


Um prejuizo lamentavel obsta, entre 
nós, a que os ganadeiros attendam com o 
devido cuidado , á transformação de seus 
cuidados, de ordinários em bons, e de bons 
em os excellentes. Julgam, mas com mui- 
to pouca razão, que cada estado tem como 
natural, as suas raças, o que em balde se 
guma cousa influem, certo, na qualidade 
das vezes, a qualidade dos pastos, a ex- 
posição do terreno e a grande elevação de 
temperatura ; porem as qualidades distin- 
cliyas das raças, óu nunca se perdem to- 
talmente, ainda que mui bem possam de- 
generar , conforme as circumstancias, ou 
resistem por grande: espaço de tempo á 
acção das variações agronomicas e atmos- 
phericas, E” por isso que muitos pastores 
julgam que só é boa e reproductiva a raça 
merina, 

Não é porem assim, 


; que, com o des- 


Tanto póde ser 


merino um gado; estante como um transhu- 
que 


mante; e ainda que verdade seja, 
alguma vez se tem lançado, por via 
gra, uma rez desta qualidade no meio de 
um rebanho ordinarto, dentro em poucos 
annos podem ter; desapparecido os seus ca- 
racteres na sua propria descendencia. Dar 
qui se vê, que cruzando-se sempre as ra- 
cas na progenio de raças distinctas, por 
força a primitiva ha-de extinguir-se. 

De que as raças podem aclimatar-so 
em lugares mui distinctos e afastados, po- 
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INFLUENCIA DAS CORRENTES DO MAR 

NOS CLIMAS. 1 É 
(Conclusão.) 4 
Os. pescadores de baleia e de, bacalhau, que 
“frequentam, as costas d'America,, no limite do 
“Gulf-Stream, não se proveem nunca de lenha; 
lles sabem que a corrente equatorial lhes tra- 
4 as arvores que o Mississipi, 0 Rio do Norte, 
talvez mesmo, o Orenoque, terão, na epoca 
“das suaa cheias ,' levado para, a corrente tropi- 
al. Antes da, descoberta; de Colombo, os irlan- 
“deses, os escoceses, 0s escandinavos, viam com 
espanto o mar trazer-lhes, de tempos, à tempos, 
restos: duma vegetação desconhecida nos seus | 
poizes. Grãos, fructos, analogos aos das gran- 
“des Indias, eram apanhados e pareciam c] ear 
“por milagre, Menciona-se; terem, sido recolhidas 
“mascostas da Noruega algumas canoas indianas, Cu- 
os remadores deviam ter peretido havia muito Lem- 
“po. Mas estes indícios d'um mundo longiquo não | 
faziam conceber a idea d'ir procurar este mun- 
“do alem de um oceano que apresentava ao mes- 
“mo tempo ventos e correntes contrarias. 

De mais, as asserções sobre a existencia de 
fum outro continente, diferente d'aquelle que 
comprehendia: a Europa, a Ásia & a Africa, não 
eram novas , e nós às achamos formuladas imes- 
no no tempo d'Alexandre. Il 
Aristotetes, muito mais adiantado do que 
ristovão Colombo em geographia, e que se- 
gundo as noções, que as conquistas d' Alexandro 


tinham dado da distancia das Indias e da Chi- 
na, não imaginava que as costas orientae! 
Asia fossem accessiveis a navegantes que tives- 
sem, partido da Europa; Conforme a logica só , 
elle annuncia novos continentes, que deviam 
oceupar os dous terços do mundo entre a Euro- 
pa occidental e as costas orientaes da Asia. 
A certeza do seu discurso não seria mais 
forte depois de Colombo e Vicente Pinson terem 
tocado o oriente da America e Balboa Cortez e 
Pissarro reconhecerem as costas occidantaes. Te- 
ria sido muito facil á natureza collocar ainda 
“um outro novo mundo entre a America e a Asia 
no vasto espaço, SEnAEdo pelo oceano pacifico ; 
mas limitaudo-se és duas Americas, que have- 
rá de mais exacto do que as pala; de Aristo- 
teles? 
Depois de fallar do antigo continente e das 
ilhas, que; 0; rodeiam, elle afirma que 0s mes- 
mos continentes são cercados por mares é não 
ollerecem continuidade. - Evidentemente o mar, 
que ao Oriente limitava a Asia e o immenso es- 
paço, que ficava entre este limile e à Europa , 
mesmo, com às noções pouco exactas que havia 
sobre a extensão da terra, daya-lhe a idea muito 
certa, de que estes novos continentes deviam 
«achat-se isolados do antigo. A sua asserção indi- 
uma perfeita certeza. E 
«À terra habitada, diz elle, está dividida 
na lingoagem vulgar, em continentes e ilhas. 
Ignorani, os que assim Tallam, que o nosso con- 


tinente é uma grande ilha unica; cercada de 


todos os lados por o mar designado pelo nome 
de Atlantico, mas é necessarlo admiftir que exis- 
tem mais algumas outras que tem suas praias 
oppostas ás nossas e qua ficam a grandes dis- 
tancias ; umas maiores que o nosso conti- 
nente, outras mais pequenas. Para nós todas 
estas terras isoladas nos são desconhecidas ú 
ão da nossa. Da mesma maneira que as 
pequenas ilhas estão separadas pelos pe- 
quenos mares, que as cercam, assim tambem 
a nossa terra está isolada por as ontas do ocea- 
no Atlantico, é os outros continentes o estão 
por o mar universal. Estes continentes são pois, 
tomo o nosso, especies de grandes ilhas, bas 
nhadas e cercadas por mares immensos. » 

Que teria dito de mais exacto aquelle prin- 
grego , marido de uma rainha e que teve 
a de ser o precepfor d'Alexandre , se elle 

podido lançar a' vista sobre um de nos- 
sos mapas geographicos, que a civilisação actual, 
cont a ajuda da Iythographia, vende, barratis- 
simo, e que ali tivesse visto as duas Ameri, 
cas ea Australia? Que honra para este grande 
genio de ter conhecido sem o ver, o que Chris- 
toyão Colombo viu sem conhecer | 

Assim como, no Atlantico do Norte, a cor- 
rente equatorial, que se lança no golfo do Me- 
xico, volta sobre si mesma passando por ele- 
vadas latitudes, uma outra porção desta cor- 
rente, bem mais pequena, depois de ter batido 
no Cabo S. Roque, que forma a ponta orien- 


tal da America do sul, desce ao longo da cos- 


ta oriental desta mesma America do sul e depois, 
atravessando o Atlantico do oeste para leste volta 
para a Africa inferior para tornar a subir de- 
pois ao Jongo das costas oceidentaes desta párte 
do mundo , e juntar-se com a grande ecorrento 
tropical, pelo” lado: do sul, como o Gulf-Stream 
se junta com ella pelo Tado do Norte Esta cor- 
rente, é perfeitamente igual ao circuito que o 
cupa o norte deste oceano e só difiére na quan- 
lidade das aguas. 

A porção que se lança fora dos tropicos, 
e que volta do Geste para léste do sul da Ame- 
rica para o sul da Africa, é tambem uma cor 
vento d'agua quente, como! o Gulf-Stream o é 
entre os Estados Unidos ea Europa! A 'compa- 
ração das massas d'agua, que separadamente ar- 
rasta cada um destes dous circuitos, mostra quan- 
fo 0 norte, na proporção das aguas quentes, que 
recebe, é favorecido comparativamente ao meio 
dia. Pode-se afirmar que o circuito do norte 
forma uma corrente, que é cinco ou seis vezes 
mais abundante que o circuito do meio dia. 

Se langarmos agora vista à sobre o Oceano Pa- 
cifico, nós ahi veremos da mesma maneira que 
as aguas tropicaes vem Dater contra à Nova- 
Hollanda, o archipelago da Sonda, e a parto in- 
ferior da Asia A maior parte destas aguas so- 
be uo norte em uma grande, corrente d'agua 
quente, que vem dar á alta California é ao Ore- 
gon um clima quasi comparavel ao da nossa 
Europa. Cita-se a Vguta ção do Oregon, como 
unica no mundo inteiro. Fala-se de arvores gi- 
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dos dos mais acreditados 
originários da Hesponha , e mi 
generarom, como, á força 
guns lograram aperfeiços 
nha ha rebanhos inteiros de 
que conser do À 
slencia da sua ascendenc h 
humação só se conhece namossa ferra; E 
“apesar disso, em França, em Inglaterra , 
Alemanha e outros estados, a raça merina 
se estende cada vez mais : 
Convencidos disto , alguns dos nossos 
principaes  ganadeiros estho desdo algum 
tempo a esta parte, fazendo louva ) es. 
forços para melhorarem as suas raças por 
meio de um bom systema de encrusamen- 
to das raças: e para esto fim teem tra- 
zido, por grandes pregos, os melhores ga- 
dos estrangeiros. O mesmo acontece em 
outros paizes relativamente ao nosso, É 
governo dos Estados-Unidos está colligindo 
notícias ácerca dos nossos rebanhos meri- 
nos para fazer crear esta raça na America ; 
e ha muito tempo que compra, a fim de 
os embarcar para aquelle paiz, os melho- 
res exemplares que encontra na Inglaterr 
e Alemanha. (Diario do Governo.) 


só não 


Varios EAs 
na grs são 
Ú 


e ma 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMEÉRCIO E INDUSSRIA, 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição technica. 


Texvo participado a este ministerio o 
director das obras publicas do districto de 
Villa Real, que actustmente se estão cons- 
truindo no rio Douro, entre o Porto e a 
Regoa, algumas das | queiras que se has 
viam mandado demolir, como prejudicises 
4 navegação daquelle Rio, e Dem assim, 

ve no conselho de Arogos se está proceden- 
Ho 4 edificação de uma nova pesqueira ; o 
sendo certo que semelhantes construeçõi 
alem de serem contearias ás ordens do go- 
verno, inuitas vozes ropotidas, se tornam 
iuos à navegação e tem já dado lo- 
Pequi ha por Dem “sua magestado 
Rei, Regente om nome do Rei, orde- 
que o referido director intime os in- 
dividuos que liverem emprehendido a exe- 
cução daquellas obras , para que tractem 
de as demolir em um praso rasonvel, re- 
movendo os matoriaes para logar onde não 
possam prejudicar o ão ; devendo o mes- 
olor, no caso de não ser cumpri- 
da aquela intimação, mandar demolir, por 
administração, os trabalhos feitos, wu re- 
matter depois a este ministerio, uma rela- 
ção dos individuos, que não tiverem cum- 
prido a dita ordom, com a indicação da 
despeza tunda com a destruição das 
pesqueiras que a cada um dolles pertence- 
rom; a fim do serem compellidos:, polos 
meios judicinos , qo pagamento daquellas 
despezas, quando voluntariamente se não 
prestem a efvetun=o ; cumprindo, final- 
mento que no neto da malificação que fica 
determinada, so dê conhecimento das dis- 
posições desta Portaria ás pessoas a quem 
respeitarem, para que lhos sirvam de go- 
vorno. Paço, em 5 do Janeiro de 1855. 
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O COMMERCIO 


55 votos 
? i Mello Soares co! = co da 
= Antoni Maria de Fontes Pereira de Mello, | Os snes, raia ca 5 
A Ao. di r das obras publicas de i py to ia comenanao 5 
— mma 


— Pecreto dos negocios da marinha 
e ultcamar de 21 de Dezembro ultimo es- 
tabelecendo us disposições necessarias para 
assegurar nas provincias vipaáa a E 
dispensavel fiscalisação e regularidade j a 
fazenda publica, pondo termo & diversida- 
de de legislação que neste assumpto se 
tava sentindo naquellas provincias. 

— Decreto do Ministerio das Obras 
Publicas Commercio e Industria, de 27 de 
Dezembro ultimo nomeando a commissão 
gerente do emprestimo de cem contos d 
reis, celebrado com. o Banco Commercial 
do Porto, para a compra de ceres DS. 

— Portaria do mesmo ministerio de 
5 do corrento mez, ordenando que o dire. 
ctor das Obras Publicas do districto de Vil- 
la Real intime os individuos que aclualmen- 
te estão construindo no Rio Douro, entre 
o Porto e a Regoa, algumas das pesquei- 
ras, que se haviam mandado demolir, por 
serem prejudiciaes á navegação daquele rio, 
para que tratem de as demolir em um pra- 
so rasoavel, removendo os materiaes para 
o lugar onde não possam prjeudicar o 
ro. 
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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 9 de Janeiro de 1855. 
(PRESIDENDIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 


À uma hora da tarde abriu-se a ses- 
são, estando presentes 57 snes. deputados. 

Foi lidava acta da sessão antecedente 
que foi approvada, e acorrespondencia teve 
o devido Hirniros 1 

Foram mandados ao governo dois re- 
querimentos do snr. Carlos Bento : um para 
que o governo mande á camara uma conta 
da exportação da prata amoedada e em bar- 
va depois da publicação da lei da moeda 
até ao fim do anno preterito ; e outro para 
que remetta com urgencia ú camara todas 
as informações relativas á ul colheita e 
cretaria do ministerio das” obras Publicis: 

O snr. Jacintuo Tavares, lou e man- 
dou para a meza um requerimento do sne, 
Antonio Feliciano de Castilho, para que a 
camara tome as medidas que julgar conve- 
nientes a favor do methodo de leitura re- 
pentina. 

O smr. Prxro De ALmeiDA, mandou pa- 
ra a meza um requerimento , pedindo es- 
elarecimentos ao governo. 

ORDEM DO DIA. 

O snr. presiDENTE, disse que se ia pro- 
ceder á eleição da commissão da resposta 
ao discurso do throno, da qual sendo mem- 
bro nato o presidente da camara, devem as 
listas conter seis nomes. g 

O smr, manÃo DAS Lages, sobre à or- 
dem, mandou pra a meza uma proposta, 
para que se adopte, em logar do systqma 
das commissões o das acções. 

Ficou para entrar em discussão depois 
da eleição da commissão da resposta. 

Corrido o eserutinio, verificou-se terem 
entrado na urna 60 listas, e sahiram clei- 
tos : 


soa) 


Estov 

' de Freitas. » 

BO beem ca Tavanes aa pri 
» mesa um requerimento para que ficasse 
subsistindo as mesmas 
dasno ano passado. 

Esta proposta entrou em 
junetamente com à do sur. 
ges. 


discussão con- 
barão das La- 


) Depois de alguma discussão ole 
se que a proposta do fsiaabarãp us La: 
res fosse a uma comimiss -, 

q A proposta do snr. Jacintho psd 
foi approvada até que a commissão, à Si 
foi remettida a proposta do snr. barão das 
Lages, apresentasse o seu parecer. 

O nr. MINISTRO DA FAZENDA leu e man- 
dou para a mesa o orçamento Page 
despeza para o anno economico e a 
1856. , 

Teve o devido destino. 

O snr. paesiDENTE declarou que aor- 
dem «do dia para ámanhã era trabalhos em 
comissões, e para quinta feira o projecto 
do recrutamento, e depois o dos morgados, 

evantou a sessão 
e Eram 3 horas e meia da tarde. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


A Darca «Hydra», de que é proprie- 
tario o snr, Caelano José Ferreira, negocian- 
te desta cidade, chegou ao Rio Grande do 
Sul a 27 de Novembro ultimo. 


O raquete inglez communicou com 
barra hontem às 5 e meia horas da tarde, 
deixando os seguintes passageiros :. a 

A Wa Toni, J. R.R. Godfrey, e Gi- 
ester, A malla ficou vem Vigo, “e espora- 
se hoje ao canvitecer. a 


“NA segunda feira proxima ha-de' haver 
assemblea geral dos accionistas da compa- 
nhia «Segurança» em conformidade com q 
seu estatuto. 


NA teIra um va Mura ds Tamulicão 
em 10 do corrente, os cereaes regularam os 
seguintes preços : Milho 680 — Centeio 650 
— Feijão amarello 800 —- Batatas 310 — 
Castanhas 310. 


Os habitantes de Valença dirigiram uma 
petição a S. M. implorando a conservação 
do delegado d'aquella comarca Manoel Ben- 
to da Rocha Peixoto. A petição tem 404 assi- 
gnaturas, 


Secunno o Jornal da Bahia, os preços 
dos viveres de primeira necessidade vão-se 
tomando excessivos naquella cidade. 


Por decisão do ministro da marinha é 
Colonias de França com data de 26 de De- 
zembro ultimo, foram concedidas recom- 
pensas honorofiças aos marinheiros de di 
versos portos de França, que-se tem dis- 
tinguido na. salvação dos naufragos. 


Os trasaLnos do caminho de ferro de 
Santander, vão muito adiantados ; esta li- 


crer 


gontoscas da altura de com metros, No Oregon, 
como na Europa, é ainda o vento de oeste que 
anja um ar topido sobre estes paizos privilo- 
glados , em quanto que, sobre as castas corres 
pondentes da China, a latitudo sgual, 0 clima 
infinitamente menos favoravel, 

É ainda a historia da Europa. comparada com 
os Estados Unidos , e da mesma: fórima. quo no 
Atlantico, uma pequena corrente quente, o que 
foi bem verificado por M, Duperrey, do Instituto, 
se dirige para o sul, e voltando ao leste para a 
parto inferir da America, vem cmfim juntar-se 

do. corrente tropical, donde ella derivou, 
em que quasi toda a massa dosta corrente tro- 
pal sobo para as regidos suplontrionaes, ondo 
luva O sou util calor, 

As: no Pacílico como no Atlantico, vê-se 
que a repartição das aguas quentes é tada em 
favor das. regiões soptentrionaes , comparativa- 
mento ós regiões antarelicas, Existe um quinto 
pequeno cireuito no mar das Indias, esto ocea- 
no, que não tem desaguamento sen para o la- 
do do sul, E ainda esta corrento, limitada à pon- 
ta sul da Africa e da Nova-Hollanda não desce 
& latitudes bem consideraveis, 

pois que todos os tres pequenos cir- 
levam ao sul as aguas do Equador , 
degualar om eficacia as duas emen- 
atos do moto do Atlantico o do Pa- 
cilico,. E" assinf que a porção norte do nosso 
Blobo gosa de elimas bom mais lavoraveis que 
o hemispherio do sul; e para não citar senão 
um cxemplo, os gelos polares descem apenas 


ao norto até dez graos do polo, em quanto que 
no sul ellos chegam, termo medio, ao circulo po- 
lar antaretico a vinte e dous grãos e meio do 
polo do su). 

no indopendentemente dos cinco circuitos 
ecupam o Atlantico do Norte, o Atlantico 
do Sul, o Pacífico do Norte, o «Pacífico do Sul, 
e em fim o mar das Indias, mencionamos tm 
tmar Glacial do Norte e um mar Glacial do Sul, 
diremos sumariamente que nestes dous mares, 
a corrente p e dirigir-se para leste, em yol- 
ta do pelo vizinho. 

Os factos que acabamos de relalar são. tira- 
dos de um admiravel mappa de M. Dupercoy, 
onde, sem olhar para nenhum systoma, elo 
traçou ascorrentesmaritimas mais aulhenticamen= 
tedocumentadas, ou seja por elle, ou pelos outros 
navegantes sejentificos. Em quanto à fheoria me- 
canica destes grandes movimentos das aguas , 
teoria que indicou dantemão a existencia des- 
tos rios sem fim, que voltam sobre si mesmo 
por um movimento  gead » aventuramo-nos 
apezar da dificuldade da materia, a dizer algu- 
mas palavras a este respeito. Aftribuiu-se rqui- 
tas vezes a grande corrente tropical do Atlanti- 
co influencia dos ventos geracs , que remnam 
constantemente entre os tropicos, indo de léste a 
veste. A contra corrente do Gulf-Stroam e dos qua- 
tro outros circuitos analogos poderia ser tambem 
da às contras correntes dos ventos Eures, que 
sopram para o lado oste: mas se se fizer Altere 
são a que as correntes maritinias não são só- 


monto superficiaes, mas que chegam à uma eran- 


de profundidade, não se pertenderá neste caso fa- 
er, intervir aqui a acção superficial do vento. 
Uma outra causa mais forte obra aqui: todos 
sabem que os pontos da ferra situados entre os 
tropicos tem mais velocidade, que os pontos si- 
tuados a. latitudes mais elevadas ; esta velocida- 
de gyrano mesmo sentido que a rotaçãoda ter- 
ra, isto é, dirigida para o lado léste. Ora, se 
considerar-mos agora que as aguas tropicaes , 
aquecidas pelo sol, se dilutam e se elevam aci- 
ma das camadas visinhas, concebe-se que d'ahi re- 
sulta um derramamento continuo do equador para 
os polos, 0 qual todavia nas latitudes elevadas 
da agua dotada d'um excesso de movimento 
Para 0 léste, gera, por isso mesmo, nestas la- 
tiludes, uma corrente caminhando para o Jéste , 
Somo o indica a observação. Esta agua derrama. | 
da é supprida por nova agua proveniente das 
Correntes de volta e é assim que se estabele- 
tem as correntes permanentes, : 

Se se aquecer um vaso pelo lado como as 
panellas que se põe ao lado do fogo e não por 
cima, vê-se operar-se rapidamente o escormen- 
to da parte anterior proxima do fogo para a 
arte posterior e fria, em quanto que a agua 
cia vem do lado debaixo tomar o lugar da agua 
ue se vasou sobre ella. À experiencia pode até 
azer-so mui dolicamente é sem vaso algum, com 
wma caixinha quadrada de mpel fino que toda 
à gente sabe fazer, applicando a um de seus Ja- 


E depois de lhe ter Inicado agua, um ferro 


runir muito quente; vê-se então rodusir- 
seo Senaniento da parte quente Para à PPA 


Dee 


nha ha-de abrir se na proxima primaver: 
O caminl 


comissões nomea- | 


ferro communica com o ca- 

Santander muito ganhará 
nórlo: do Oceano que fica mais 
adrid e das planices de Castella, 
nde se exporta tanto trigo e tanta fari- 


ra nho. à ' 


NA anão do Pará organisou-se uma 
sociedade composta de negociantes e outros 
individuos, denominada Club Maritimo, cujo 
fim é promover e melhorar a construcção 
naval, e servir ao mesmo tempo de recreio 
por meio de regatas e de viagens de diver- 


timento. 


O estafete de Valença Sebastião das 
Neves foi pronunciado e arbitrou-se-lhe à 
fiança em 4008000 rs. ; isto em consequen- 
cia de ter comettido o crime de cortar uma 


orelha a um Darqueiro. 


For tomado em Belfast um navio russo 
com bandeira neutra, que obteve por meio 
de documentos falsos. 


Por uma extranha coincidencia, que 
talvez não torne a ter lugar, senão depois 
de passado um longo periodo, o anno cor- 
rente de 1855 concorda nos dias de sema- 
na com o de 1849. Porem o que é ainda 
mais siugular é que a letra dominical é a 
mesma, e que todas as festas mudaveis, sem 
excepção , cahem nas mesmas datas e nos 
mesmos dias. Desta forma a Se) luagossi- 
ma, à Cinza, a Paschoa, as La ainhas, a 
Ascenção, o Pentecoste, a Trindade, Corpus 
Christi, o Adyento e a Conceição serão em 
1855, sem a menor alteração, como no 
anno de 1849. Até as quatro tomporas'são 
nas mesmas datas, Assim os almanaks;, fo- 
Jhinhas etc, de 1849 servem para: 1895., 


Uma carta de Irkoutsch, capital da 
Siberia oriental, publicada na Gazeta "de 
Colonia diz o seguinte sobre, o excessivo 
frio que ali tem havido ; « Em quanto que 
na Russia a temperatura é ac Cho 
suave attendendo á estação, temo: 
um frio dos mais extraordinai 10 tre- 
mometro: Réaumur está a 35 xo 
de zero. O bafo gela no ar, Asm 
seo «qo são todas de madeira estão a es- 
talar a todos os momentos e tanto. que pa- 
rece ouyir-se um fógo de pelotão. Além 
disto ha continuamente um nevoeiro tão 
expesso que apenas se podem distinguir 
os objectos mais proximos: Quando de tem- 
pos: à tempos a temperatura abranda um 
pouco e o tremometro marca só uns trinta 
gráos de frio, então todos sealegram como 
se a temperatura moderada já tivesse yol- 
tado. » 


O Tribunal de 2.º instancia: de Colo- 
nia acaba de confirmar na sentença: dada 
pelo, Tribunal de 1.º instancia desta ei- 
dade, impondo a maior condemnação pecu- 
niaria em materia de alfandegas como nun- 
ca Se pronunciou na Prussia. O importe 
desta condenação, imposta: sobre os se- 
nhores W.. . irmãos, por terem jintroduzi- 
do clandestinamente na Prussia panos de 
linho de Bohemia por via de Hohenelbe e 
de Mariemberg se eleva á somma de 60:71 
thalers (43:71 8920 rs.) 6' se compõe ==4,º 
dos direitos que “deveriam ter sido pugos 


Finalmente, quando sequer completamente re- 
produzir o phenomeno. das correntes maritimas 
terrestres, colloca-se um vaso de lata aquecido 
por uma de suas-bordas sobre uma plata for- 
ma, que gira com um movimento uniforme , e 
reconhece-se, pela indicação de equenos mer- 
gulhadores fixados nas bordas do vaso , que a 
Corrente tem perfeitamente a mesma disposição 
que no, po dO girante, não deixando d'es- 
te modo duvida alguma sobre a realidade da 
teoria que precede. 
Restar-nos-hia ainda examinar muitas presum- 
púúes relativas à trocas que se fasiam entre os di- 
versos oceanós, e que, para as pontas. me- 
ridionaes dos continentes, como pelos: estrei- 
tos de Davis e de Bering, produziriam verda- 
deiras correntes de troca; mas a theoria arris- 
fa sempre muito, quando quer precader. a ob- 
servação dos factos ; no meio de todas as com- 
plicações das acções” da natureza é já muita fe- 
cidade achal” a "explicação dos factos bem ave- 
riguados. + i 
+ Loneluiremos citando estas notaveis palavras 
de Plinio, sem adoptarmos o orgulho que ellas 
revellam: Contenti simus inventis, aliquid ve- 
ritati et posteri conferant. 

Contenitemo-nos com o que temos desco- 
berto, e deixemos 4 posteridade alguma cousa 
a fazer para o conhecimento da verdade. 


Banixer. — (O Instituto. 


—esmege no 


or estas fazendas ; 2.º d'uma multa do qua- 
ruplo dos mesmos direitos ; 3.º do valor 
integral das mercadorias introduzidas por 
contrabando, por que estas: “deveriam ter 
sido confiscadas,-o que-não pôde, fazer-se 
em consequencia de terem sido entregues 
ao consumo havia muito tempo. 

Além disto os senhores W. . . são con- 
demnados a pagar as despezas de 1.º e 2.º 
instancia! que excedem 2:600  thalers — 
(1:8278000 rs.) 


a 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DO ORIENTE. 


Alcançam a 5 do corrente as folhas 
francezas, que hoje recebemos. Delas fa- 
zemos os extractos seguintes : 

O Moniteuwr publica a participação se- 
guinte : 

« O encarregado de negocios de Pram- 
ça ao ministro dos megocios estrangeiros. 

Pera 27 de Dezembro de 1854. 


- «O general Canrobert escreve-nos com 
data de 25: 

« Brevemente estaremos em estado de 
tomar a oflensiva; reforçamos-nos com-mais 
rapidez e mais solidamente do que o'ini- 
migo pode faze-lo. Estamos cheios de con- 


fiança. » 
s 


Em Paris receberam-se as seguintes 
id da telegraphia; particular (Ha- 
vas) : . Ro 1 

S. Petersburgo 26 de Dezembro: 
Manifesto Imperial, «o 

« Penetrado. do nosso. dever de chris- 
fio, não podemos desejar. a continua- 
ção da carnificina, e não recusaremos 
certamente as propostas pacificas & condi- 
* ções compativeis com a dignidade «do nos- 

so imperio e o bem estar de nossos sub 
* ditos; mas um outro dever não menos sa- 
* grado nos ordena n'este combate obstina- 
do que estejamos promptos para fazer to- 
dos os exforços e saerificios, que exige a 
grandeza das empresas dirigidas contra nós. 
Se fôr necessario, todos faremos face aos 
nossos inimigos com estas palavras. 

«A espada na mão e a cruz sobre o 
“coração, ». o 


Berlin 4 de Janeiro. 
“5 Obprincipe Menschikoff? diz da Crimea 
com data de 26 que nada se tinha passa- 
do de novo em: frente, de Sebastopol, á 
excepção de duas sortidas que tiveram lu- 
gar no dia 21. Os alliados tiveram onze 
officiaes “e trinta e tres soldados prisioneiros 
n'estas sortidas e muitos mais mortos. O 
tempo continuava a pôr obstaculos aos tra- 
Dalhos de isitio. H 
á Trieste 3 de Janeiro. 
, O paquete traz noticias de Constanti- 
nopla de 25. Nesta data tinham chegado 
muitas casas de madeira. 
Ê « Chekib-Effendi, ministro 
morreu no dia 24. | o 
« As notícias de Trebisonda de 19 di- 
sem'que-os russos arrasaram os fortes de 
Bayazied e que elles vigiam a fronteira da 
Persia. pi 
«As neves abundantes cabidas , perto 
* de Kars tornam pouco provavel a continua- 
ção das hostilidades antes da primavera. As 
guarnições, russas de Schamkoi e de Anapa 
dirigiram=se- segundo- disem para a Cri- 
mea, . 9 | dy 
« Em Athenas no dia 29 de Dezembro 
fallaya-se de novo da demissão dos minis- 
tros da justiça e da marinha. »! 
i » Vienna 29 «de Dezembro 
« Pensa-se geralmente que 6 inevita- 
vela guerra entre a Austria e a Russia. 
As peças de 12, para as quaes se substi- 
tuio a polvora de algodão 4 polvora ordi- 
naria, deram resultados tão salisfactorios 
que os corpos 14.º e 15.º terão cada um 
quatro baterias de oito destas peças cada 
uma. E 
« Dizem em Vienna que o principe 
Esterhazy, embaixador d'Austria na Russia, 
fez os seus' preparativos para partir de S. 
Petersburgo no diá 3 de Janeiro. T 
* BBRLIN 1.º dé Janeiro. 


da justiça 


para lhe dar 
ga-se que elle se) 


ARE ge 


EITA E 


Lê-se no «Moniteur» : 


« Notícias de Constantinopla em data 
de 25 de Dezembro , annunciam que ma 
carta vizirial-;-dirigida-a Omer-Pachá, lhe 

manda ápressar 6 embarque das tropas é 


O COMMERCIO. 


dirigir-se immediatamente em pessoa para 
junto dos generaes aliados, a fim de con- 
certar com elles os seus movimentos. » 
" Lê-se no mesmo jornal a Nota seguinte : 
* « Um acto recente veio mostrar a in- 
tima união que o tratado de 2 de Dezem- 
bro estabeleceu entre a França, a Inglaterra 
e a Austria 
« O principe Gortschakoff tendo pedido 
para entrar em negociações sobre a base 
das quatro garantias, as tres côrtes se en- 
tenderam para dirigir ao plenipotenciario 
Russo uma resposta identica que dá a conhe- 
cer a perfeita solidariedade de seus interes- 
ses e o completo accordo de suas vistas. » 


Escrevem de Cracovia a 27 de Dezem- 
bro'ao Correspondente de Nuremberg : 

« Sabemos de boa fonte que os russos 
tomaram posição n'estes ultimos dias na 
fronteira austriaca entre Opatowice e Pola- 
nice na margem esquerda do Vistula. Es- 
tas duas pequenas cidades estão situadas 
defronte do confluente do Dunaietz e do 
Wisloka com o Vistula. Estabeleceram peças 
sobre esta parte da margem, que é escar- 
pada. À prohibição de exportar cereaes da 
Polonia não é rigorosamente observada. Os 
empregados da alfandega e os soldados dei- 
xam passar uma grande quantidade pela 
fronteira da Austria. 


Lê-se no Morning-Chronicle : 

« Neste momento estão-se preparando 
no arsenal de Malta bombas para fazer sal- 
tar as naus russas, que estão no fundo a ta- 
par'o “porto de Sebastopol.' Estas bombas 
são de forma esferica;, cortadas em duas 
ametades. e cavilhadas ,, depois de. se lhe 
introduzir a polvora. Umas contem duzen- 
tos e cincoenta arrateis de polvora, outras 
| quinhentos e algumas até mil. Quando es- 
tiverem-no lugar para onde são destinadas, 
o fogo: lhes será communicado por dois fios 
de latão. postos em contacto, com uma ba- 
teria electrica. » 


Lê-se no Jornal: de Constantinopla de 
24 de Dezembro : 

« O almirante Dundas, cujo comman- 
do está quasi a terminar no mar Negro, 
chegou no dia 22 de Dezembro ultimo a 
Constantinopla, d'onde brevemente deve 
partir para Inglaterra. 

«| « Será substituido neste commando por 
sir Edmund Lyons. 

174 Lord Cardigan, general de cavalla- 
ria no exercito inglez do Oriente, chegou 
no: dia 17 de Dezembro ultimo a Constan- 
tinopla no «Caradoc» e tornou a partir dahi 
para Inglaterra. 

«S A. R, o duque de Cambridge, 
cujá saude se tem melhorado, deixou no 
dia- 18 0: hotel d'Inglaterra para, hir habi- 
tar o palacio da embaixada britannica em 
Pera, 

« No dia 22 S. M. 1. o Sultão acom- 
panhado pela sua comitiva ordinaria, diri- 
giu-se ao palacio da embaixada para visi- 
tar 8. A R.—S.M. I. foi recebido á en- 
trada do. palacio por Lord Stratford Red- 
cliffe e todo o pessoal da legação em gran- 
de uniforme, e pelo duque de Cambridge, 
que o esperava no alto da escadaria. 

“« Introduzido no grande salão, o Sul- 
tão conversou nos termos os mais affaveis 
com S. A. R. — Lord Stratford Redclifie 
e M. Etienne Pisani, primeiro drogman da 
legação , assistiram a esta entrevista, e 
'como «o nobre embaixador se conservava 
em pé, S. M, exigiu graciosamente que elle 
se assentasse.  Sahindo desta intrevista que 
durou 20 minutos e na qual o Sultão tes- 
temunhou ao duque de Cambridge todos 
os seus sentimentos de amisade e desym- 
pathia para com a Rainha Victoria e o povo 
inglez, é toda a sua satisfação pelas me- 
lhoras do principe, S. M. chegou-se a lady 
Stratford Redclille que estava com suas fi- 
lhas na sala do baile, e lhe dirigiu a pa- 
lavra com a mais amavel benevolencia. 

« S. M. O Sultão foi acompanhado de 
S. A. R. até aomeio da escada, ondeelle 
vivamente insistiu para que o principe se 
recolhesse aos seus quartos e por lord Strat- 
ford Redeliffe e todo o pessoal da legação 
até á entrada do grande vestibulo. M. 
Etienne Pisani acompanhou S. M. até á 
porta do palacio, onde elle montou a ca- 
vallo para se recolher ao seu palacio de 
Tcheragan. 3 

»« As ultimas tropas, que faziam par- 
te'da 8.º divisão do exercito francez, pas- 
satam' estes dias no Bosphoro dirigindo-se 
á Criméa. - 
175 & Cartas de Ramiesh (Crimea) com data 
de/20 do Dezembro, annuúnciam-nos que 18 


batalhões do exercito ottomano do Danubio 
desembarcaram em Eupatoria. . 

« A nau de vela franceza «S. Luiz» 
chegou no dia 19 do corrente de Toulon 
com tropas. 

« O vapor francez «Sully» chegou no 
mesmo dia do Pireu com soldados france- 
zes e munições. 

« A corveta franceza «Garavane» che- 
gou tambem no mesmo dia de Toulon com 
viveres o munições. 

« O vapor francez «Amsterdam» che- 
gou no dia 21 do corrente de Marselha 
carregado de tropas. |. 

« A nau de vela frânceza «Trident» 
chegou hontem de Toulon com tropas é 
obuzes de campanha para a Crimea. 

«A fragata transporte francez «Siré- 
ne» sahiu no dia 19 do corrente para hir 
receber tropas e munições em Toulon. 

« A fragata de vela «Andromaque» 
partiu nestes ultimos dias cem tropas para 
a Crimea. 

Eecrevem de Berlin 
de Janeiro : 

« A Russia pediu ha algum tempo á 
Prussia que exigisse como condição de suas 
negociações ulteriores com as potencias 0c- 
cidentaes que ellas reconhecessem a inte- 
gridade territorial da Russia: a Prussia 
recusou-se à admitir uma condiçãoseme- 
lhante. 

«Os commandantes de todos os regi- 
mentos d'artilheria receberam ordem de 
proceder O mais prompto possivel á or- 
ganisação das baterias de campanha de cada 
regimento ; esta organisação deverá ser ter- 
minada daqui até do fim domez. A ar- 
tilheria prussiana achar-se-ha por isso aug- 
mentada com 8 baterias, » 


com data do 1.º 


—— e — 


HESPANHA. 

As, moticias que nos trazem as folhas 
d'hespanha não são das mais satisfatorias. 
Ssgundo diz a «Verdade» os successos de 
Malaga tem ramificações em outros pontos, 
o que se mostra claramente pelo movimen- 
to das tropas de Sevilha e pelos preparati- 
vos militares, que se estão fazendo em ou- 
tras partes. Diz-se que o duque da Victo- 
ria sahirá brevemente de Madrid para a An- 
daluzia acompanhado d'alguns corpos da 
guarnição da capital. 

Segundo diz o Faro Nacional em Bar- 
eelona houve scenas de tanta gravidade que 
se não atreve a publical-as, limitando-se a 
chamar a altenção do governo para que evi- 
te a tempo scenas de sangue e a destrui- 
ção da industria catalã, 

No dia 2 do corrente houve em Va- 
Jencia graves desordens em consequencia 
dos vendedores não quererem. baixar'os pre- 
cos dos generos. Os marchantes foram obri- 
gados a daracarne mais barata 20 reis em 
arratel e os nacionaes fizeram sahir a tro- 
pa. As authoridades empregam todas as 
medidas para que a ordem seja restabele- 
cida. 


—— aos 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
em 12 de Janeiro. 

Hiate — Maria José — de New-York , 
5,796 paus de campeche, 30 latas , 59 
caixas, 1 casco, 4 barril, e 10 volumes 
com biscouto, lampiões, vidraças, agua- 
raz, papel, queijo e roupa de uso, 9 cai- 
xas, 2 embrulhos e 1 barrica, papel, 
biscouto e armas, a Osbom & Spencer. 

Rasca — Senhora. do Carmo — d'Ávei- 
ro, 108 moios de sal, a Daniel Irmão 
Ee 

Galeão hespanhol — S. Romão — de 
villa Garcia por Vianna, 208 fardos com 
1,040 arrobas. de polvo, 

Hiate — Beijinho — de Setubal, 1,180 
saccas com. arroz, milho, trigo é Ja, 1 
caixote com banha, 2 ditos de pão torra- 
do, 3 fardos com unhas de boi, 4 ditos 
de vides, 28 arrobas de figo, 10 ditas de 
alfargoba, e 2) pessas de cotim, a Marteli- 
[no a Costa Mendes. 

A er: 


VINHO EXPORTADO. . 
P. 


Mm 

Despachado desde 1 alé 
14, do comente, ... o 

Dilo em 12º 5. 


19 
124 


Para Inglaterra 


BRASIL. 


Pelo vapor «Severn» recebemos jor- 
naes do Rio de Janeiro até 14 de Dezem- 
bro, da Bahia até 20, e de Pernambuco 
até 23, e delles fizemos os seguintes ex- 


tractos. 
RIO DE JANEIRO. 


Havia entrado no dia 4 de Dezembro 
a escuna Amisade , procedente do Fayal — 
no dia 5 o brigue Incomparavel, de Lisboa 
— no dia 6 o brigue Julia, de Angola — 
no dia 10 o brigue Conceição de Maria, 
de Lisboa — e nó dia 42 o brigue Carlota 
e Amelia, tambem de Lisboa, e no dia 14 
a barca S. Manoel 2.º, do Porto. 

. Alem destas ficaram surtas no Rio de 
Janeiro as galeras Bella Portuense, Emi- 
grante; as barcas Hortencia, Paquete Sau- 
dade, Duarte 4.º, Victoria, Progressista , 
Pombinha ; os brigues Eustaquia, Omyum, 
Guelhermina, Flor de Beiriz; e o patacho 
Maria, a 


REVISTA DO; MERCADO DESDE 1 ATÉ 13 
DE DEZEMBRO. 

As transacções em importação foram 
moderadas, e sendo diminuta a entrada 
dos navios de longo curso, os preços de 
certos: generos , que estayam muito frou- 
xos no fim de Novembro, melhoraram. 

O mercado. de exportação esteve muito 
animado ;- houve. vendas; avultadas de café 
apesar de serem póuco' favoraveis as ulti- 
mas notícias «da Europa e «dos Estados- 
Unidos. Por: consequencia os: fretes subi- 
ram ; mas em contrario ao que se espera- 
va, O cambio afrouxou. por momentos de 
“a a. Cumpre-nos' porem dizer que 
se reanimou depois, e que hoje ficou firme a 
27 “he 28 d. 


MOVIMENTO DO MERCADO. 

Azeite DOCE DE PorTuGAL. — Fizeram- 
se vendas d'alguma importancia de 3408 
a 3508000 a pipa. 

Massas. — As 1,124 caixas entradas 
este mez ficam em ser. 

Presuntos. — Os: 740 entrados ultima- 
ne ficam “cotados de 340 a 360 reis a 
ibra. 


Sat. — As: unicas vendas do mez or- 
çam por 7,UUU alqueires a «9U e TO0 ro. 


Uma carga. tinha sido vendida antes de che- 
gar a 750reis. Cerca de 8,000 a 9,000 al- 
queires entrados em fins de Novembro ficam 
ainda em ser. As entradas sendo regulares, 
consideramos este genero firme. ás nossas 
cotações. 

Vixacre. — Effectuaram-se: algumas 
vendas, que orçam por 75 pipas, de 90% 
a 1008000 reis, segundo a qualidade. 

Vixuos. — Os preços são os mesmos 
que regulavam em: fins de Novembro, ten- 
do-se sustentado bem ; mas as transacções 
em geral foram de pouca importancia, li- 
mitando-se ás necessidades immediatas ; as 
existencias em primeira e segunda mão são 
importantes. : 

Lisboa. — Entraram cerca de 700 pipas 
do tinto (incluindo a cabotagem); as ven= 
das foram de 300 pipas mais ou menos , 
das quaes: 100 pipas: das primeiras marcas 
alcançarâm 3408000 reis, e 200 pipas de 
3108 a 3258000 reis. y 

Porto. — Vendetam-=se: cerca de 30 pi- 
pas de 3608 a 3708000 reis; vendoram- 
se tambem alguns oitavos a 5008000 reis 
a pipa, e algumas caixas de 136 a 188000 


reis. 


Care! — As transacções foram avulta- 
das, constando de 146,000 saccas , das 
quaes 50,000 para os Estados-Unidos , 
73,000 para o Canal e norte da Europa, é 
23,000 para o Mediterraneo. , 

Pouco-so fez até o dia 5, realisando- 
se nesse dia-uma baixa nos precos de 100 
a 150 reis, venderam-se 32,000 saceas 
20,000 no dia seguinte, ER no dia 7 

As noticias que trouxe o «Severn» não 
desanimaram Goma Anbres e 28,000 
saccas venderam-se no dia 11, sendo mais 
| que regulares as transacções -dey cada um 
dos outros dias. Ultimamente '05+ preços 
tornaram-se mais firmes. . 

Os preços desde o dia 5 regularam de 
34900 a 48200. para “lotes americanos 


os | 
de 38700 a -Ag000 para o Canal; se 35700 
a 38900 para o Mediterraneo. Alguns lo- 
tes muito escolhidos P ga 


| a 494200 para, o norté da 
dell 90,000 (ts 
ad: ÁSSUCAR. Às entradas constapr do 


| 


k 


17 e 3,033 barricas, 52 fechos, e 
5,711 saccos.. Venderam-se: para exporta- 
cão 59 caixas de Campos pelos seguintes 
preços: redondo 38000 à 38200, batido 
28800 a 38000, mascavo 28300 a' 248600 
reis a arroba. 

Couros, — Não houve vendas. Os pre- 
vos são nominacs e as. existencias 'orçam 
por 16,000, dos quaes 11,000 grandes. 
CÂMBIOS. 


Lonires...... 27h a 28 à 60 e 90 dias 
Paris. . 346 a 348 à 60 d. 
Lisboa . p nominal. 
Hanburgo... 645 a 650a 90d. 
NET. o9g000 298500 

Onças hespanholas. 8000 a 2 

» da Et E 
Peças de 68400 velhas.. 168000 E 
Moedas de 48000 rs. 98000 


Soberanos 8H800a 88900 


Pezos hespanhoe: 18920a 18960 
e da Pa AHBBO 18900 
Patacões 18920 


(Extractos do J. do C. do Rio de Janeiro) 


PERNAMBUCO 23 DE DEZEMBRO. 


Cuecou no dia 17 de-Dezembro o 
brigue Oceano, de Lisboa; e no dia 21 o 
brigue Bom “Suceesso. 

No dia 20 sahiu com destino para esta 
cidade a barca Santa Cruz, com o seguinte 
carregamento : 13,024: arrobas d'assucar, 
621 arrobas de arroz, 485 alqueires de fa- 
rinha de mandioca, 46 alqueires de gomma, 
00 meios desolla, 4,825 pontas de bois ; 
192 couros salgados, 33 paus de madeira 
batinga, 4,000 casquinhos de boy, ete. ete. 


PRAÇA DO RECIFE 16 DE DEZEMBRO. Às 3 
HORAS DA TARDE. 
Revista semanal. 

CAMBIOS. — Os saques foram peque- 
nos, a 27 3/4 d. por 18 sobre Londres, 
345 rs. por fr. sobre Pariz, 105 por cento 
sobre Lisboa, e 2 por cento de rebate so- 
bre o Rio. “ 

ALGODÃO. — Entraram 979 saccas , e 
os preços sustentaram-=se de 58400 a 58800 
por arroba da primeira sorte. 

ASSUCAR. — As entradas foram boas, 
e as vendas variaram muito, vendendo-se 


o branco fino de segunda e terceira sorte 
de 28/UU a edu por arroba, terceira sor- 


te regular a 28400, de quarta, quinta e 
sexta de 28100 a 28200; o mascavado es- 
colhido de 18540 a 18700 e regular de 
18250 a 18400. por arroba: “estes preços 
ainda são superiores ao da Europa; é tem- 
se sustentado pela concurrencia de compra- 
dores: nacionaes e de varios- portos da Ame- 
Tica, 

COUROS. — Venderam-se de 155 a 160 
reis por libra dos seccos salgados. 

VINAGRE. — Idem de 1058 a 1158 por 
pipa do de Lisboa. 

VINHOS. — Continuam | firmes! os pre- 
ços, e foi vendido uma partida-de pipas  ca= 
talans' de qualidade inferior a 1608 pouco 
mais ou menos. 

DESCONTO. — Continuaram: de: 8. 10 
por cento ao anno. anil 

FRETES. — Bffectuou-se o! fretamento 
de um' carregamento para Liverpoolva 32 
— 6 pelo; assucar e 9— 16 pelo algodão e 
outro para o Canal a 70 pelo assucar. 

osso“ porto: está bem: provido de na- 
vios; ficando hoje fundeados: 81 ; sendo, 5 
americanos, 1 austriaco, 29 brasileiros, 2 
dinamarquezes, '8 francezes, 2 hamburgue- 
zesy 3 hespanhoes, 19 inglezes, 1 norues 
guez, 8 portuguezes, 1 prussiano e 2 


sardos. 
METAES, 


Ouro, — Onças hespanholas....... 
Moedas de 68400 velhas., 

» de 68400 novas,. 

» de 48000..,. 

Prata, — Patacões brasileiros, 
Pesos columnario: 

» mexicanos... 

(Diario. de Pe 


298000 
168000 
168000 

A 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO." é 
LISBOA , 9 DE JANEIRO. 
E pui ENTRADAS, 
RIO DE JANEIRO 25 dias, da Bahia 20, 
de Pernambuco 17, das ilhas de 8. Vi- 
contede Cabo-Verde 9, de Tenerifle 6 


O CONNBRCIO. 


= e da Madeira 2. — Vapor inglez Sevêrn,' 
cap. J. Gilles, em qualidadede paquete, fa- 
zendas, passageiros 40. * 
MALAGA, g dias. — Hiate Magnalena Tre- 
ze de Maio, mest. L. G. Torres, a Mar- 
ques Netto & (.º, varios -geueros. 
ILHA DE NAPLE (Mediterraneo) , 60' dias. 
— Brigue inglez Popux, cap. J. Slachur, 
- 20 seu consul, varios generos. 
SETUBAL, 24: horas. — Bateira Conceição 
de Maria, mest. A. Parares, carvão. 
IDEM , idem. — Hiate Pensamento: Feliz 
mest. A. 6. de Jesus, madeira, 
IDEM, 17. horas. — Bateira Providencia, 
mest. A, Francisco, madeira. , 
IDEM, 24 horas. — Hiate Conceição Bom-, 
fim, most. J, F. da Silva, varios gene- 


ros. 

LIVERPOOL, 30 dias, e de Corek em 5. — 
Vapor inglez Helen Femest, cap. R. B, 
Miller, ao seu consul, lastro. 

SAHIDAS, 

BARRA DO PORTO, VIGO, e SOUTHAM- 
PTON. — Vapor inglez Madrid, cap. N. 
Cook, em qualidade de paquete, fazen- 
das, e passageiros 71. 

SOUTHAMPTON. — Vapor inglez Severn , 
cap. J. Gilles, qualidade de paquete, fa- 
zendas, e passageiros 29. 

BREST. — Barca sueca Emma Therezia 
E. B. Hundersen, sal e trigo, 
CARDIFF. — Escuna ingleza William and 

Edward, cap. E. Grifith, trigo. 

PORTO, — Vapor Duque do Porto, cap. F. 
€. de Sena, fazendas. 

IDEM, — Rasca Flor de Maio, mest. A. F. 
Delgado, sardinha, 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Ermelinda, 
mest. Costa, encommendas, 

IDEM. — Cahique Bomfim, mest. F. J. Ra- 
mires, sardinha. : 

IDEM. — Rasca Nazareth Feliz, mest, G. 
Franco, sardinha. 

IDEM. — Sacramento e Almas, mest. San- 
tos, sardinha. 

SETUBAL. — Hiate Magdalena, mest. Pilo- 
to, lastro. 

IDEM. — Brigue norucguez Constancia, cap. 
O. S. Ollem, lastro. 

IDEM. — Galera sueca Heos, cap. J. M. 
Stumnity, lastro. 

LAGOS. —Cahique Conceição Nazareth, mest. 
J. Rezende, encommendas. 

OLHÃO —Cohiquo Algarvia, cap. M. Vicgas, 
sardinha. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — Bateira 
Senhora da Piedade, mest. €. da Fonseca, 
lastro. 

Vapor de guerra Lucifer. 


, 


1 Cap. 


PORTO 12 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 

AVEIRO. — Rasca Senhora do Pilar, mest. 
Barros, 2 dias, sal, ao mest. 

IDbM. — Hiate Bom Jesus do Monte, cap. 
Guerreiro, 2 dias, sal, ao cap. 

IDEM. — Hiale rés Corações, cap. Pereira, 
2 dias, sal, ao cap. | À 

IDEM. — Rasca Patusca, mest. Marçal; 2º 
dias, sal, ao mest. 

IDEM. — Rasca Encantadora 
2 dias; sal, ao mest. ] 

IbiM:— Ghalupa D. Barbara, cap. Simões, 
2 dias, sal, ao cap. 

LISBOA. — Rasca Kior do, Mar, mest. Del- 
gado, 4 dias, sardinha, ao mest. 

VIANNA. — Hiate Oliveira, cap. Ribeiro, 2 
dias, milho, ao cap. +] 

QUEBEC POR VIANNA. = Hate Flor do 
Vouga, cap. Mattos, 43 dias, aduella, a 
Dias & Filho. 

VIANNA. — Lancha hespanhola, Andresita , 
cap. Maino, 2 dias, milho, a Casaes & 
Jiihos. 

IDEM. — Chalupa hespanhola Tula, cap. 
Franco, 2 dias, cevada, a Casaes & Hi. 
lhos. E 

Neste dia não sahiu emba Teação alguma. 


+ mest. Costa, 


HOJE 13 ÀS 10 HORAS pA MANHA! 


Nada 'se avista! fóra da búvra: 
O mar bom e vento feste. 


ANUNCIOS, 


Emo A 

Antonio Thomaz Martins Gomes , 
socio da extincta firma de RODRIGUES | 
& MARTINS, desta cidade, declara 


'de- Dezembro proximo passado; a Sor, 
“ciedade que o“annunciante teve “de- 
baixo-daquella firma com o snr. Je- 
ronimo Rodrigues de Macedo, ficando 
a.cargo do annunçiante a liquidação: 


extincta firma. | [80] 


“ DISSOLVEU-SE por commum ac- 
córdo a sociedade commercial que 
girava debaixo da firma de SILVA & 
SALAZAR, ficando a cargo do socio 
Antonio Severinoda Silva. o acliyo e 
passivo da mesma sociedade desde o 
1.º de Janeiro de 1855 em diante. 
[82] 
A socrEDADE commercial! que' gi- 
rava nesta praça debaixo da firma de 
JOAQUIM JOSE RIBEIRO GUIMARÃES 
& €,º, foi dissolvida no dia 31 de De- 
zembro- do: anno! findo: de 1854, fi- 
cando o primeiro na' continuação do 
mesmo negocio. BB), 
Os snrs: CRAWFORD '& LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem' accedído a seus dese- 
Jos e nomeado à CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE, exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS, INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará 'um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e -Guardanaposadamascados 
&c. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com' foda à promptidão. ; 
Porto 1.º de Dezembro. de 1854. 
(a) 
Hrancisco José da Costa 
Guimarães, rua das-Con- 
gostas n.º 43, tem deposito 
de farinhas trigas de Lis- 
boa, assim como assuéar 
areado da Vista Alegre. 
o 


“Vende-se um terreno, proprio para, 
edificação, «que excede a trezentos pal- 
mosna sua maior extensão, . e tem per- 
torde tento 'e setenta na sua maior lar- 
gura, situado na Rua do Principe, desta 
cidade ; no escriptorio deste Jornal dão- 
se, os esclarecimentos precisos, | [308] 


AVISO AOS, QURIVES, 


f 


Bb (164 vil t [| 
Lamxisas: com: Cylindros : de “tres, 
tres e mcio; quatro a seis polegadas, 


dem-se na rua de;S. Bento. da Victo- 
ria n.º JA, [848] 


NNUNCIOS MARITINOS. 
Parã o Rio Grande do Sul. 


Sanináo com toda arbreyidade, 
a mova é bemyconstruida: galera 
(LIMA; 2.9 paraicanga «e passa- 
geiros itrata-se. com Antonio - Luiz. Gomes 
Lima, na! Rua. Nova dos Inglezes: n.ºs 29 
e 30 ou a bordo, by + [23] 


“Para o-Cearã. 

“(Com estala" por Lisboa) 
patacho ABALISADO — quem 
MBeSmO , quizer carregar: ow 


(0) 
no 


É «biz, de passagem,, pasa 0, que 
tem bons Pt dirija-se metro? 


achar-se dissolvida desde o dia 13 


de roda dé força e sem ella/” e do mais | 
acreditado author, Fricd Krupp: ven- | 


de todo jo: aetivo e passivo 'd'aquella | 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA, 

niesao O Yapor DUQUE 
DO. PORTO. sahi- 
rá para Lisboa do- 
mingo, 14 do cor 
: EE rente, às 9 horas 
da manhã, em ponto. 

Porto, Escriptorio da Companhia, 
rua da Reboleira n.º 60,11 de Ja- 
neiro de 1855. [27] 


Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA ADELAIDE. 

Sanirá no dia 18 do corrente, 

o que se participa aos ;snrs, 

passageiros, para virem realisar 

as suas passagens com João Adrião da Ro- 

cha, na rua Nova dos Inglezes n.º E 
ú , E) 


Para Santos. 

A nova, e bem construida barca 
Portugueza SANTA CLARA, ca- 
pitão Lourenço Fernandes do 
Gârnioya sahir impetrerivelmente no dia 
20. se Janeiro, seo: tempo; der lugar, para 
alguma carga miuda ou para: passageiros de 
ré, para os quaes tem! os: milhores como- 
dos, trata-se com Soares e Irmão na rua-das 


| em Miragaia n.º 157. 


Manoel. José Salgado, Couto, 1 de San- 
ta; Anna, os e 18" degado “Bi 


'Flores n.º 398 ou com-Lourenço Costa na 
rua das' Inglezes n.º 66. [6) 


Para o Rio de Janeiro. 
M 4 barca FLOR DES, SI- 
MAO, acabada de construir; 
capitão José Francisco Car- 
neiro, à sahir com muita brevidade , 
quem na mesma quizer carregar ou hir 
de passagem, para o que tem excellen- 
tes commodos, a pagarneste ou naquêl- 
Te porto, dirija-se ao caixa Antonio Pin- 
to Machado, em Miragáia n.º 43, ou à 
Carvalho & Irmão, na. praça de Carlos 
Alberto n.º 35. q 
Precisa-se de um snr. cirurgião para 
hir na referida embarcação. [246] 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca TAMEGA, capitão 
Oliveira, proximamente che= 
gada d'aquelle porto, com 
à feliz viagem de 46 dias, vai sa- 
bir até ao, fim do proximo mez; quem, 
na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem, dirija-se a “José Bernardo 
da Silva Medon ; — escriptorio em Ci- 
ma do Muro, da Lada ,n.º 255 256. 
| Precisa-se, para o mesmo nayio, 
d'um snr. cirurgião. [270] 


Para o Rio deJaneiro. 


R. A Galera CAMPOS 4.º, sahi- 
rá com a maior brevidade 
possivel. Quem quizer cárre- 
gar ou ir de passagem, pode dirigir- 
se ao. Caixa João Eduardo dos Santos 
[827] 


Para o Rio Grande do Sul. 


| (om escala pelo Rio de Janeiro ) 


A BARCA HENRIQUETA. 

Var sahir com muita brevidade; 
recebe carga só parao Rib Gran- 
de, e passageiros  para-ambos Os 


Drlos. F e 
Trata-se com João Eduardo dos Santos 
em Miragaia n.º 157. | [828] 


Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA RAPIDA, 
“ Sahirá com muita brevida- 
de por ter a maior par- 
" te “do, seu; carregamento: 
prompto.! Ainda recebe alguma carga 
& passageiros! que: se “ajustarem “com 
José Marques da Gosta Junior, em 
Cima (do Muro n.º 7, À 
Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
E çõã (329) 
siste 
“Editor Responsavel, BiiJusVi MURTA. 


a aao = aan anna 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMEBRCIO 


